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REVISTA GEOGRÁFICA DO INSTITUTO PANAMERICANO 
DE GEOGRAFIA E HISTóRIA 

Editada no México, onde o Instituto 
Panamericano de Geografia ·e História 
é Eediado, acaba de aparecer, em Ja
neiro dêste ano, o primeiro número da 
Revista Geográfica, órgão oficial da
quele sodalício, que além dessa ex(!e
lente publicação, vem editando com re
gularidade a Revista de História de 
América e o Boletin Bibliográfico de 
AntropolJgia Americana. · 

O número inicial dessa publicação 
contém, além de outras importantes 
matérias, o excelente trabJ.lho inédito 
do ·eminente geodesista e cientista nor
te-americano, DR.· WILLIAM BoWIE, ulti
mamente desaparecido, intitulado Isos
tasia. 

Para demonstrar ll espírito de cola
boração pauamericano e o elevado pro
grama que o I. P. G. H. se propõe reali
zar com o lançamento dêsse novo e im-" 
portante órgão, b:tsta a transcrição da 
nota abaixo, assinada pelo seu ilustre 
diretor, Engenheiro PEDRO C. SANCHEZ, 
publicada no pórtico da revista: "O Ins
tituto Panamericano de Geografia e 
História inicia com êste número a pu
b.icação de uma Revista Geográfica, 

irmã e similar da Revista de História 
de América, atendendo assim os dois 
campos de atividades do Instituto. 

Desejamos nesta publicação inserir 
trabalhos d.outrínais de Geografia em 
seu mais amplo conteúdo documental 
e científico, e dar uma informação mais 
completa possível, dentro de sua brevi
dade, de quanto se produza re.~.erente à 
geogratia americana . · 

Desejamos contar com a colabora
ção de todos os geógrafos destacados do 
continente; e ao saudar as instituições 
e pubiicações geográficas, solicitamJs a 
cooperação com que nos possam honrar 
e o intercâmbio que estreite o cumpri
mento dos nossos propósitos". 

A REVISTA BRASILEIRA DE GEO
GRAFIA interpretando o sentir do Con
selho Nacional de Geografia, como seu 
órgão'oficial, ao fazer o registo do aus
picioso aparecimento da brilhante co
lega, dirige efusiva saudação ao Ins
t.~.tuto Panamericano de Geografia e 
História, felicitando-o pe!o cumprimen
to e continuidade·do programa em an
damento. 

ALMON E. PARKINS 

Na cidade de Nashvile, Estado d~ 
Tenesse, faleceu, em 3 de Janeiro de 
1940, o geógrafo AMON E. PARKINS, que 
durante anos foi professor de Geografia 
n:> Colégio George Peabody, a impor
tante Faculdade do Sul dos Estados 
Unido,s da América. Com o seu passa
mento perde a geografia, didática espe
cia'mente, um trabalhador incansável 
pe~os progressos dos seus estudos, pois 
o professor PARKINS era considerado um 
grande mestre nessa especialização. 

Com a colaboração de MAc MuaRAY 
escreveu uma interessante série de tra-

bal~os para o ensino da Geografia nas 
escolas primárias, sendo ainda autor de 
outros estudos, como · seja a Geogra
phy of North America, tendo como co
laborador dessa obra MILLER. O seu tra
balho mais importante, porém, ao qual 
dedicou vinte e cinco anos de pesquisas 
foi The South: its ec.onomic-ge'Jg.ra" 
phic de Velopinerot editada em 1938. 

o professor PARKINs que, ao falecer 
contava 61 anos de idade, ocupou a 
presidência da Associação de Geógrafos 
Americanos em 1930. 

WILLIAM BOWIE 

Faleceu no hospital de Monte Alto, 
Washington, em 23 de Agôsto de 1940, 
o ab:tlizado geodesista norte-america
no WILLIAM BowiE, que tão marcante 
projeção logrou obter através dos seus 
trabalhos. 

Nasceu o eminente geodesista na ci
dade de Anápolis Juctivon, no dia 6 de 
Maio de 1872. Fez os seus primeiros es
tudos na Academia da sua cidade Na
tal, terminando-os no Trinity Colege e 

na Universidade de Lehigh, conseguin
do, após brilhante curso, titular-se por 
ambas essas escolas, adquirindo, após, 
o título de Doutor "Honoris Causa" da 
Universidade de Edimburgo. 

Havendo começado a sua carreira 
pública no U. S. Coast and Geodetic 
Survey, em 1 de Julho de 1895, como 
engenheiro de campo, foi, em 1909, pro
movido ao pôsto de ajudante do Chefe 
da Divisão de Geodésia daquela re-
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partição, ocupando a seguir, em Outu
bro do mesmo ano, o cargo de chefe da 
meE.ma Divisão, sucedendo ao pro. HAY
FORD, ·função que exerceu até o ano de 
1937. 

Além dêsses cargos exerceu, duran
te 14 anos, as funções de chefe de Sec
ção de Geodésia da União Geodésica 
Internacional, sendo durantes três anos 
presidente dessa mesma entidade. 

Constitue prova frisante da per
sonalidade científica de BRowm, o tra
balho que êle desenvolveu com inco
mum entusiasmo e erudição no seio das 
28 instituições científicas a que perten
ceu, tendo ocupado em varias delas 
postos de relêvo como sejam: Presi
dente, American Geophysical Union 
(1929/1932); Presidente honorário, Pan 
American Institute of Geography and 
History (1929/1936) ; Presidente, Inter
national Geodetic Association (1929/ 
1933); Presidente, International Union 
of Geodesy and Geophisics (1933/1936). 

Represe:~.tou o Estados Unidos em 
dez congressos internacionais apresen-

tando em todos êsses certames traba
lhos valiosos, hoje tidos e citados como 
excelentes contribuições. 

WILLIAM Bowm, além dos trabalhos 
desenvolvidos no seio daquelas institui
ções e congressos, publicou vários estu
dos em diferentes revistas americanas 
e européias e uma importante obra com 
o título Isostasy, editada por E. P. DuT
TON e Componoy, New York, afora 23 
importantes contribuições editadas pelo 
"U. S. Coastand Geodetic Survey". 

Foi o ilustre morto, ainda, autor 
de cêrca de 550 artigos e publicações 
esparsas sóbre Geodésia y Geofísica e 
colaborou com HAYFORD nas investiga
ções sôbre a forma e dimensão da Ter
ra. A contribuição pessoal que WILLIAM 
Bowm trouxe a Isostasia foi destaca
díssima, havendo Ultimamente dedicado 
os seus estudos a êsse oportuno assunto. 

A Revista Geograjica del Instituto 
Panamericano de Geografia e História 
(n.0 1, ano I Enero 1941) , como expres
siva homenagem ao ilustre extinto in
sere em suas páginas um seu trabalho 
inédito sob o título Isostasia. 

EMILE-FELIX GAUTIER· 

A Geografia francesa perdeu, no 
dia 3 de Janeiro de 1940, um dos seus 
vultos mais eminentes. Trata-se do 
prolessor daquela disciplina na Univer
sidade de Argel, EMILE-FELIX GAUTIER, 
considerado a primeira autoridade 
francesa em Geografia da Africa do 
Norte. A especialização do professor 
GAUTIER foi o deserto do Saara que 
teve no ilustre extinto o sábio perscru-

tador da sua estrutura, relêvo, paisa
gens, flora, fauna, economia e habitan
tes, a CUJOS estuaos se aemcou por mais 
de quarenta anos. O seu trabalho mar
cante foi Le Sahara (1923), obra essa 
não muito volumosa sendo entretanto 
a mais completa que existe atualmente 
sôbre o aeserto airicano. Em 1920 íoi, 
EMILE-FELIX GAU'IIER, professor Visitan
te da Universidade ne Colômbia. 

JULIO MICHAILLOVICH SCHOKALSKY 

Em Novoe Russkoe Slavo, no dia 26 
de Março do ano findo, faleceu, com a 
idade de 83 anos, o eminente geógrafo 
rUSSO JúLIO MICHAILLOVICH SCHOKALSKY, 
o decano dos geógrafos daquele país. 
Durante o período de 1910 a 1930 foi, o 
professor ScHDKALSKY, lente de Geogra
fia física, oceanografia e Meteorologia 
da Academia Naval da cidade de Lenin
grado. A contar de 1930 ensinou a ma
téria de sua especialização na Univer
sidade do Estado. Durante os anos de 
1916 a 1932 foi presidente da Sociedade 
Geográfica da Rússia. Dedicado espe-
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cialmente aos estudos oceanográficos, 
. foi um dos criadores do Serviço Hidro

gráfico Internacional, sediado em Mô
naco. De 1924 a 1927 dirigiu importan
tes expedições de exploração oceano
gráfica no Mar Negro. Ainda estudou 
os lagos e rios da sua pátria. Manteve 
sempre ligações muito estreitas com os 
seus colegas franceses. Sua obra mais 
valiosa é a Okeanograjija editada em 
1917, em russo, que não foi ainda tra
duzida em outros idiomas, estando pri
vado por isso, o mundo científico de 
uma obra de real valor. 


